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RESUMO 

 A Diabetes é uma doença crônica bastante frequente, que pode levar a diversas 

complicações se não for tratada corretamente, a terapia consiste em mudanças no estilo 

de vida e alimentação, a biomassa da banana verde por seu teor de fibras e amido 

resistente pode ser usada para ajudar a controlar a glicemia em diabéticos. 
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Diabetes Mellitus (DM) consiste em um distúrbio metabólico definido por 

hiperglicemia persistente, decorrente de deficiência na produção de insulina ou na sua 

ação, ou em ambos os mecanismos (Sociedade Brasileira de Diabetes, 2019).  

Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes, (2019) a classificação de diabetes 

baseia-se em sua etiologia, existem diversos tipos, sendo a diabetes tipo 2 o mais comum. 

Esta pode ser causada por fatores genéticos, ambientais, entre outros, como sedentarismo 

e má alimentação. As complicações dessa doença são relacionadas como distúrbios 

microvasculares e macrovasculares, que resultam em retinopatia, nefropatia, neuropatia, 

doença coronariana, doença cerebrovascular e doença arterial periférica. 

A DM traz um desafio para portadores, sua família e profissionais de saúde para 

a obtenção de um bom controle glicêmico e metabólico, para minimizar complicações em 

curto e longo prazo. Mudanças comportamentais, alimentares e adesão ao tratamento 

medicamentoso são fundamentais para prevenção das complicações agudas e crônicas 

(FARIA et al., 2013). 
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A biomassa consiste em uma pasta da banana verde cozida que atua como um 

excelente espessante, e por não ter sabor, pode ser empregada em muitos pratos, como 

pães, massas, maioneses e patês, não alterando o sabor dos alimentos, além de melhorar 

a qualidade nutricional por conter uma boa quantidade de fibras, proteínas, nutrientes e 

aumentar o rendimento do produto (RANIERI, 2014). 

A biomassa da banana verde é considerada um alimento funcional. Apresenta em 

seu conteúdo as vitaminas A, C, do complexo B (B1, B2 e niacina) e sais minerais. O 

amido resistente (AR) presente na biomassa da banana verde é um carboidrato complexo, 

que ao ser fermentado pela microbiota bacteriana no interior do intestino grosso produz 

ácidos graxos de cadeia curta, contribuindo para a integridade do cólon intestinal (OI, 

2011). 

Segundo RANIERI (2014), da mesma forma como as fibras, o amido resistente 

contribui para a queda dos índices glicêmicos dos alimentos, proporcionando uma menor 

resposta glicêmica, e consequentemente uma menor resposta insulínica, auxiliando no 

tratamento de diabetes do tipo 2. As diferenças nas respostas glicêmicas e insulinêmicas 

ao amido da dieta estão diretamente relacionadas à sua respectiva taxa de digestão. Desse 

modo, alimentos lentamente digeridos ou com baixo índice glicêmico, como no caso do 

amido resistente, têm sido associados ao melhor controle do diabetes, e, em longo prazo, 

podem até mesmo diminuir o risco de desenvolver doenças crônicas. 

O amido resistente possui também como uma de suas características a sensação 

de maior saciedade, prevenindo assim o acúmulo de gordura que provoca o sobrepeso e 

a obesidade (FREITAS, 2002). 

Portanto, a biomassa da banana verde por ser boa fonte de vitaminas, minerais, 

fibras solúveis e insolúveis e amido resistente, traz benefícios no controle glicêmico, 

insulinêmico, anti-inflamatório, por ser um bom espessante, pode ser utilizada em 

diversas preparações no dia a dia, auxiliando não só na prevenção e controle de diabetes, 

mas de diversas outras doenças, como: doenças cardiovasculares, obesidade, 

dislipidemias, câncer, entre outras. 
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